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Resumo

O mapeamento digital de solos requer um entendimento prévio da relação entre o solo e a
paisagem, bem como dos fatores de formação de solos com maior variação na área. Os
sensores proximais, em particular o equipamento portátil de fluorescência de raios-X (pXRF), têm
ganhado destaque crescente nas investigações de solos. O objetivo deste estudo foi realizar o
mapeamento digital detalhado de solos e seus atributos em uma área de 15 ha cultivada com
café em Campos Altos-MG. Foram coletadas 15 amostras de solos em três profundidades: 0-10,
10-20, 20-40 cm, seguindo um grid regular de 90 x 90 m. As classes de solo foram identificadas
nos locais de coleta. As amostras foram secas ao ar e peneiradas (2 mm) e cerca de 20g de
cada uma foi escaneada por 60 segundos usando o pXRF Bruker Tracer 5g, no modo Soil do
software Geochem. Os teores de Si, Al, K, Ca, Fe e Ti obtidos pelo pXRF foram espacializados
para gerar mapas por meio de interpolação realizada pelo método Multilevel B-spline, no
software QGIS 3.22.5. Também foi gerado um mapa de solo distinguindo Latossolos e
Cambissolos, uma vez que os elementos escaneados estão associados à mineralogia e aos
materiais de origem dos solos. Os resultados revelaram que tanto em superfície (0–20 cm)
quanto em profundidade (20–40 cm), predominaram elevados teores de Fe e Al nos Latossolos.
Esses elementos são comuns em regiões tropicais devido à sua mineralogia rica em óxidos de
Fe e Al. Os Latossolos apresentaram maiores concentrações de Ti, mas em camadas mais
profundas. O K mostrou-se presente em todas as profundidades analisadas, principalmente na
área de Cambissolos, associado à presença de micas, minerais típicos de solos mais jovens. O
Ca também apresentou maiores teores nos Cambissolos, mas com distribuição menos uniforme
em comparação ao K. O Si, com maiores concentrações em profundidade, se deveu à presença
de minerais como caulinita e quartzo, predominantes nesses Cambissolos. As amostras
coletadas em maior profundidade foram cruciais para diferenciar os solos. Dados do pXRF,
associados à mineralogia e, consequentemente, ao material de origem dos solos, se mostraram
eficazes para distinguir Latossolos e Cambissolos, evidenciando o pXRF como uma ferramenta
capaz de auxiliar de maneira efetiva no mapeamento de solos com alta resolução espacial.
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